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A carepa é um resíduo cuja geração é dada através dos diversos processos 
manufatureiros dos metais. Dentre as inúmeras alternativas de valorização deste resíduo 
destaca-se a produção de vitrocerâmicos (1). Vitrificação da carepa de aço gerados pelos 
processos das indústrias siderúrgicas converte-os em materiais vítreos densos que 
podem ser utilizados como novas matérias-primas para diferentes tipos de industrias (2). 
Sendo assim, investigou-se as propriedades elétricas de vitrocerâmicos obtidos a partir 
desse resíduo. Cinco formulações foram fundidas a 1350 oC e as fritas obtidas foram 
moídas a úmido, secas e caracterizadas por: fluorescência de raios X (FRX) e 
espectrometria de absorção atômica, difratometria de raios X (DRX), análise 
termodiferencial (ATD) e dilatometria óptica. A seguir, os corpos de prova foram 
compactados e tratados termicamente de acordo com seus picos de cristalização. Após o 
tratamento, os corpos de prova cristalizados foram caracterizados por diferentes técnicas: 
difratometria de raios X, densidade aparente e de sólidos, microscopia eletrônica de 
varredura (MEV), microscopia de força atômica (AFM/MFM) e espectroscopia de 
impedância. Também conseguiu-se identificar a cristalinidade, porosidade e dureza das 
amostras. Resultados indicaram a incorporação de 24% de óxido de ferro nas 
composições. Com os difratogramas encontrou-se as seguintes fases cristalinas: 
hematita, akermanita, anortita, wollastonita, spinel, cristobalita, franklinita. A dureza variou 
de 0,6 a 6,1 GPa. Os espectrogramas indicaram resistividades de 136 a 7800 kΩm e 
energia de ativação de 0,92 e 1,73 eV, podendo caracterizar as amostras como 
semicondutoras. O trabalho segue em análise, utilizando a microscopia de força 
magnética para identificar quantitativamente a distribuição elétrica nas amostras geradas. 
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